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MAPEAMENTOS DE VULNERABILIDADES E RISCO SOCIOAMBIENTAL À 
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Aglomerado Urbano Metropolitano de 
Curitiba – Saúde humana, riscos e 
vulnerabilidades socioambientais

Uma proposta metodológica a partir do 
uso do Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG)

Vulnerabilidade social 

Conhecer as VULNERABILIDADES e identificar os lugares de (em) RISCO é 
uma importante MEDIDA ESTRATÉGICA para PREVENÇÃO DE 

DOENÇAS associadas a DESASTRES NATURAIS.

Susceptibilidade natural 

Vulnerabilidade 
socioambiental

Exposição

Risco socioambiental

AVANÇOS E PERSPECTIVAS FUTURAS DE ANÁLISES



SAÚDE HUMANA E A PROBLEMÁTICA 
SOCIOAMBIENTAL

Para analisar os riscos em ambientes urbanos, torna-se 
necessário um conhecimento das condições de vulnerabilidades 

do ambiente e/ou indivíduo exposto aos perigos que 
materializam os riscos 

(PELLING, 2003).

RISCOS… E VULNERABILIDADES SAÚDE HUMANA 

Representação e a gestão são acompanhadas de uma dimensão espacial!!!

- os mais vulneráveis;
- os espaços expostos a risco; e

- os fatores que influenciam e produzem vulnerabilidade/risco
(ALMEIDA, 2010)



Risco: É a probabilidade de ocorrência de um resultado desfavorável, de um dano ou de um

fenômeno indesejado (BARBOSA, 1993, p.509).

Vulnerabilidade: Diferentes condições de exposição e fragilidade dos grupos sociais aos riscos

(MENDONÇA, 2010, p.156).

Adaptação: Grau de ajustes possíveis a curto e longo prazo que impedem e/ou reduzem efeitos 

negativos através de práticas, processos e estruturas de um sistema (PORTO, 2012, p.180). 

Resiliência: Capacidade de um ator para lidar e/ou se adaptar aos perigos (PELLING, 2003). 

Riscos Vulnerabilidades
Adaptação 

Urbana
Resiliência

A cidade é concebida na dimensão do ambiente urbano, ou seja, 
do Sistema Ambiental Urbano (MENDONÇA, 2004).
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Aglomerado Urbano Metropolitano de Curitiba – Saúde 
humana, riscos e vulnerabilidades socioambientais

(BUFFON, 2016)



Uma proposta metodológica a partir do uso do Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG)
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Uma proposta metodológica a partir do uso do Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG)

Ano/Dados Categoria Peso Sub-Categoria Peso Variáveis 

Rede de esgoto ou fossa 

séptica
25%

Domicílios particulares 

permanentes sem rede de esgoto 

ou fossa séptica

Coleta de lixo 10%

Domicílios particulares 

permanentes sem coleta de lixo, 

com depósito na propriedade, 

terreno baldio, lagradouro, rio, lago 

ou mar

Lixo em logradouro 10%

Domicílios particulares 

permanentes com lixo acumulado 

nos logradouros

Moradia/irregular 10%

Domicílios particulares 

permanentes em outra condição de 

ocupação (não são

próprios, alugados, nem cedidos)

Abastecimento de água 10%

Domicílios particulares 

permanentes com fonte de água 

proviniente de poço, rios, açudes 

ou água da chuva

Renda 25%
Total responsável com renda até 2 

salário mínimo

Alfabetização 10%
Total de responsáveis não 

alfabetizados

Características 

dos domicílios
70%

Características 

dos moradores
30%

2010

BASE CARTOGRÁFICA
ANÁLISE MULTRICRITÉRIO E ÁLGEBRA DE MAPAS

Mapeamento das áreas de risco socioambiental à leptospirose humana foi 
realizado a partir da construção de duas matrizes de combinação, o que 

permitiu formar um índice sintético. 
(BUFFON, 2016)
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Mapeamento auxiliar na tomada de decisão frente as medidas de controle, combate e 
erradicação da leptospirose humana no AU-RMC. Esse mapeamento denominado de risco 

socioambiental à leptospirose humana, define áreas prioritárias para ações tanto dos 
atores políticos e sociais.

 Planos diretores integrados;

 Registros pontuais ou por unidade (bairros) de ocorrência das inundações e 
alagamentos;

 Disponibilizar via sistema online os dados de ocorrências por bairros;

 Banco de dados integrado. 

“A abordagem baseada em indicadores é preferível, se comparada com a simulação por 
modelagem, pois muitos países na América Latina não dispõem dos dados necessários, 

além de recursos técnicos e financeiros, para a modelagem, e seus resultados são 
similares"

(SABELLI,2011)
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